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CRLV 2023: Minas Gerais divulga datas para
exigência do licenciamento de veículo

Prazos foram definidos de acordo com o número final das placas de identificação
MARCIANO MENEZES

O Governo de Minas esta-
beleceu as datas para início
da exigência do Certificado
de Registro e Licenciamento
de Veículos (CRLV) 2023. Os
prazos foram definidos de
acordo com o número final das
placas de identificação e es-
tão descritos na Portaria 906/
2023 da Coordenadoria Esta-
dual de Gestão de Trânsito
(CET), vinculada à Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag-MG), publicada no dia 8 de
julho. 

O CRLV é o documento anual que comprova que o veículo está em condições legais de circulação,
conforme determina o Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Neste ano, os veículos com finais de placas um, dois e três têm prazo para licenciamento até o dia
31de agosto; já os veículos com placas finais quatro, cinco e seis devem renovar o documento até 30 de
setembro; e o prazo para os automotores com placas finais sete, oito, nove e zero é o dia 31 de outubro.
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Estão abertas as
inscrições para

o Concurso
Internacional de

Queijos Artesanais
da Expoqueijo

As inscrições para a Expoqueijo Brasil –
Araxá International Cheese Awards, o princi-
pal concurso internacional de queijos artesa-
nais do país, estão abertas até o dia 28/7.
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Capes aprova mais três
novos cursos de

pós-graduação da UFU
Conselho Técnico-Científico

acolheu as seguintes propostas:
Mestrado profissional em

Educação Básica, Doutorado em
Psicologia e Doutorado

Profissional em Ensino de História.
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"Você até pode escolher
não plantar, mas com
certeza vai colher!"
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CRLV 2023: Minas Gerais divulga datas
para exigência do licenciamento de veículo

Prazos foram definidos de acordo com o número
final das placas de identificação

MARCIANO MENEZES

O Governo de Minas esta-
beleceu as datas para início
da exigência do Certificado de
Registro e Licenciamento de
Veículos (CRLV) 2023. Os pra-
zos foram definidos de acor-
do com o número final das pla-
cas de identificação e estão
descritos na Portaria 906/
2023 da Coordenadoria Esta-
dual de Gestão de Trânsito
(CET), vinculada à Secretaria
de Estado de Planejamento e
Gestão (Seplag-MG), publica-
da no dia 8 de julho. 

O CRLV é o documento
anual que comprova que o ve-
ículo está em condições legais
de circulação, conforme de-
termina o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB).

Neste ano, os veículos
com finais de placas um,
dois e três têm prazo para
licenciamento até o dia 31
de agosto; já os veículos
com placas finais quatro,
cinco e seis devem renovar
o documento até 30 de se-
tembro; e o prazo para os
automotores com placas fi-
nais sete, oito, nove e
zero é o dia 31 de outubro.

Para ter acesso ao CRLV
2023, o Imposto de Proprieda-
de de Veículo Automotor
(IPVA), o seguro obrigatório, a
Taxa de Renovação do Licen-
ciamento Anual do Veículo
(TRLAV) e eventuais multas
devem estar quitados. 

O veículo também não
pode ter restrições judiciais ou
administrativas que impedem
a emissão do documento. 

Por meio do si te
www.detran.mg.gov.br, é
possível verificar se existem
pendências e também im-
primir o CRLV.   

”Durante as fiscalizações,
o CRLV pode ser apresenta-
do em dois formatos: impres-

so em papel comum ou no
aplicativo Carteira Digital de
Trânsito (CDT). Além do CRLV,
o condutor deverá portar tam-
bém a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH), a Autoriza-
ção para Conduzir Ciclomotor
(ACC) ou Permissão para Di-
rigir (PPD), no formato impres-
so ou digital”, explica o chefe
de trânsito de Minas Gerais,
Lucas Vilas Boas. 

O porte do documento po-
derá ser dispensado caso o
agente de trânsito tenha con-
dições de consultar o sistema
da CET para verificar se o ve-
ículo está licenciado. Compro-
vantes de pagamento das ta-
xas e tributos não são válidos
para comprovar regularidade
do veículo.

A CET alerta aos cidadãos
que conduzir veículo que não
esteja registrado e devida-
mente licenciado é infração
gravíssima, com multa no va-
lor de R$ 293,47, sete pontos
na CNH e remoção do veículo
para um pátio credenciado até
a regularização.

Como acessar o CRLV
A impressão do CRLV pode

ser feita diretamente no site
www.detran.mg.gov, na aba
“veículos”, clicando em “docu-
mentos de veículos”. 

Para acessar o documento
basta informar a placa, o nú-
mero do Certificado de Regis-
tro do Veículo (CRV), o Rena-
vam e, por fim, o CPF ou
CNPJ. A impressão deve ser

de boa qualidade, em papel
sulfite branco e no formato
A4, com tinta preta, em pági-
na única, possibilitando a lei-
tura do QR-Code.

O documento pode ser im-
presso a qualquer momento
e quantas vezes forem ne-
cessárias. O serviço também
está disponível no aplicativo
MG App, no portal de serviços
da Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) ou no apli-
cativo Carteira Digital de Trân-
sito (CDT)

As atividades e competên-
cias relacionadas aos servi-
ços estaduais de trânsito fo-
ram transferidas para a Se-
plag-MG, a partir da sanção
da Lei 24.313/23, pelo go-
vernador Romeu Zema, em
abril deste ano. No dia 20/6,
o decreto 48.636/23, publi-
cado no Diário Oficial, esta-
beleceu a organização e as
atribuições da CET-MG, cri-
ada pela lei e vinculada à Se-
plag-MG.  

Conforme o decreto, a co-
ordenadoria é o órgão execu-
tivo de trânsito do Estado, in-
tegrante do Sistema Nacional
de Trânsito, responsável por:
registro e licenciamento de
veículos, planejamento, dire-
ção, normatização, coordena-
ção, controle, fiscalização,
supervisão e execução das
demais atividades e dos de-
mais serviços relativos ao
trânsito e à formação de con-
dutores.

agenciaminas.mg.gov.br

Senado aprova programa
para expandir escolas

em tempo integral
Serão disponibilizados cerca de

R$ 4 bilhões para viabilizar oferta
MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

O plenário do Senado aprovou no dia 11 de julho, o pro-
jeto de lei (PL) que cria o programa Escola em Tempo In-
tegral. O texto do PL 2.617/2023 permite à União financiar
a abertura de matrículas em período integral nas escolas
de educação básica, por meio de transferências para es-
tados e municípios. O programa foi uma iniciativa do go-
verno federal e, agora, vai à sanção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, para entrar em vigor.

Coordenado pelo Ministério da Educação (MEC), o pro-
grama é um mecanismo federal de fomento à expansão
das matrículas de educação básica em tempo integral nas
redes estaduais e municipais. A adesão ao programa é
opcional, mas a meta inicial é criar 1 milhão de novas
matrículas em tempo integral nos próximos anos.

O governo federal estima que serão disponibilizados cer-
ca de R$ 4 bilhões para aumentar a oferta de educação
em tempo integral, permitindo que estados e municípios
possam expandir as matrículas em suas redes. Até 2026,
segundo o MEC, a meta é chegar a 3,2 milhões de matrí-
culas.

Pelas regras estabelecidas no projeto, serão conside-
radas matrículas em tempo integral aquelas em que o es-
tudante permanece na escola ou em atividades escolares
por tempo igual ou superior a 7 horas diárias ou a 35 horas
semanais em dois turnos. Apenas as matrículas criadas
ou convertidas em tempo integral a partir de 1º de janeiro
de 2023 poderão ser contadas para fins de participação
no programa. O projeto determina que as matrículas pac-
tuadas no âmbito do programa sejam registradas no Cen-
so Escolar, que será uma das principais referências para
a prestação de contas.

Além do fomento, o texto prevê assistência técnica e
financeira do governo federal às redes de ensino para in-
duzir a criação de novas matrículas em tempo integral, da
educação infantil ao ensino médio, bem como a conver-
são de matrículas em tempo parcial para tempo integral.

Violência escolar
Em outra deliberação no plenário, o Senado aprovou nes-

ta terça o projeto da Câmara dos Deputados que obriga o
Poder Executivo a implantar um serviço de monitoramento
de ocorrências de violência escolar. O PL 1.372/2022 de-
termina que o serviço, chamado Sistema Nacional de
Acompanhamento e Combate à Violência nas Escolas,
seja criado pelo Poder Executivo em articulação com os
estados, municípios e o Distrito Federal. O texto também
segue para sanção.

*Com informações da Agência Senado. - agenciabrasil.ebc.com.br

"Ser feliz não é ter uma vida perfeita, mas sim
reconhecer que vale a pena viver apesar de todos

os desafios e perdas"
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Escolas estaduais têm
até 31 de julho para

conferir os dados
migrados do Censo Escolar

O período para a coleta das informações referentes à Matrícula
Inicial do Censo Escolar 2023 vai até 31 de julho. Os dados das
escolas da rede estadual de Minas Gerais estão sendo migrados
do Sistema Mineiro de Administração Escolar (Simade) para o Edu-
caCenso, ferramenta que faz uma radiografia detalhada do siste-
ma educacional brasileiro. O gestor deve ficar atento para, após a
migração, conferir os dados e, caso seja necessário, acrescentar
a informação faltante de acordo com a data base do censo, que
neste ano foi 31/5. Nesta etapa, são inseridas as informações re-
ferentes aos gestores, escolas, turmas, alunos e profissionais
escolares em sala de aula.

Após 31 de julho, os dados serão validados e confirmados para
publicação pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) do Governo Federal. A previsão é a
de que os resultados sejam divulgados em setembro. Após essa
publicação, iniciará o período de Retificação.

A divulgação dos dados finais está prevista para janeiro de 2024.
Já a segunda etapa (Situação do Aluno) ocorrerá a partir de fevereiro
do ano que vem, com a apuração das informações relativas ao mo-
vimento (quantos alunos foram transferidos, deixaram de frequentar
a escola ou faleceram) e ao rendimento dos estudantes (quantidade
de  aprovados ou reprovados), ao término do ano letivo.

Censo Escolar
Principal pesquisa estatística da Educação Básica, o Censo

Escolar é coordenado pelo Inep e realizado em regime de colabo-
ração entre as secretarias estaduais e municipais de Educação,
com a participação de todas as escolas públicas e privadas do
país. O levantamento abrange as diferentes etapas e modalidades
da educação básica: ensino regular, educação especial, educa-
ção de jovens e adultos (EJA) e educação profissional e tecnológi-
ca.

As estatísticas de matrículas servem de base para o repasse
de recursos do governo federal e para o planejamento e a divulga-
ção das avaliações realizadas pelo Inep. O censo também é uma
ferramenta fundamental para que os atores educacionais possam
compreender a situação educacional do Brasil, das unidades fede-
rativas e dos municípios, bem como das escolas, permitindo-lhes
acompanhar a efetividade das políticas públicas educacionais.

Essa compreensão é proporcionada por meio de um conjunto
amplo de indicadores que possibilitam monitorar o desenvolvimen-
to da educação brasileira. Entre eles, o Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica (Ideb), as taxas de rendimento e de fluxo
escolar, além da distorção idade-série: todos calculados com base
no Censo Escolar. Parte dos indicadores também serve de refe-
rência para o monitoramento e cumprimento das metas do Plano
Nacional da Educação (PNE). agenciaminas.mg.gov.br

SEE-MG / DIVULGAÇÃO

Em Minas professores do ensino médio da rede
estadual de ensino já estão recebendo Chromebooks

Professores da rede esta-
dual de ensino de Minas Ge-
rais já estão recebendo os
Chromebooks que serão utili-
zados como ferramenta para
o trabalho em sala de aula. No
dia 6 de julho, a Escola Esta-
dual Professora Maria Muzzi
Guastaferro, situada no bair-
ro Venda Nova, em Belo Hori-
zonte, recebeu equipamentos
para os 41 servidores que atu-
am na unidade. 

Ao todo, 65 mil Chrome-
books serão destinados aos
professores e especialistas da
educação que atuam no ensi-
no médio, além de um equipa-
mento para cada Núcleo de
Tecnologia Educacional (NTE)
das 47 Superintendências Re-
gionais de Ensino do estado.
Devido ao grande quantitativo,
as entregas ocorrerão de for-
ma gradativa para toda a rede
ao longo dos meses de julho e
agosto.

Professor de Geografia da
E.E. Professora Maria Muzzi
Guastaferro, César Carlos da
Cruz é um dos que recebe-
ram o equipamento e está
empolgado. “Sou um profes-
sor que gosta de usar da-
tashow e outras tecnologias,
sempre tentando agregar às
aulas. O computador é muito
positivo no sentido de falar a
linguagem dos estudantes,
que são altamente conecta-
dos. E isso vai atraí-los, moti-
vá-los em sala de aula”, res-
salta César, que poderá usar
o equipamento em projetos e
no planejamento das aulas.
“Vai facilitar muito porque te-

rei minha área de trabalho
pessoal com todos os con-
teúdos disponíveis a qualquer
momento”.

Segundo a diretora da es-
cola, Elzeline Santiago Viana,
além dos Chromebooks se-
rem usados para dar agilida-
de e precisão aos dados usa-
dos pelos docentes, também
vão promover uma nova dinâ-
mica às aulas. “Todos os re-
cursos tecnológicos que os
professores tiverem acesso
irão auxiliar, dar apoio melhor
para nossos alunos, que já
estão na era tecnológica. É a
mesma linguagem e eles se
sentirão em uma escola mais
moderna. Para o professor, é
uma motivação para estimu-
lar o aluno a aprender cada
vez mais”, pontua a diretora.

Investimento
A Secretaria de Estado de

Educação de Minas Gerais
(SEE/MG) tem investido na
ampliação da educação por
meio da tecnologia. Em parce-
ria com o Google, os equipa-
mentos estão sendo cedidos
aos profissionais com acesso
liberado a serviços on-line de
todas as ferramentas do Goo-
gle Workspace for Education.

A SEE-MG adquiriu 65.485
Chromebooks com investi-
mento total de R$ 123 mi-
lhões, em recursos dos gover-
nos federal e estadual.  Os
recursos federais foram viabi-
lizados pela Lei da Conectivi-
dade, que dispõe sobre a as-
sistência da União para garan-
tir acesso à internet, com fins
educacionais. Os equipamen-
tos são de propriedade do
Estado e cedidos para uso
profissional dos servidores. 

Equipamento
Os Chromebooks são um

novo tipo de computador que
executam o ChromeOS, sis-
tema operacional que tem ar-
mazenamento em nuvem,
com acesso às ferramentas
do Google Workspace for
Education, como o Docs, o
Sheets e o Meet. 

Os aparelhos estarão con-
figurados com um sistema de
acesso único a cada profes-
sor, por meio do seu e-mail
corporativo, que são contas
personalizadas em que cada
um terá o próprio ambiente no
equipamento, inclusive com
capacidade de acesso e utili-
zação das plataformas edu-
cacionais.   agenciaminas.mg.gov.br

"O mais importante da vida não é a situação
 em que estamos, mas a direção para

a qual nos movemos"
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Estão abertas as inscrições para
o Concurso Internacional de

Queijos Artesanais da Expoqueijo
EXPOQUEIJO / DIVULGAÇÃO

As inscrições para a Expo-
queijo Brasil – Araxá Internati-
onal Cheese Awards, o princi-
pal concurso internacional de
queijos artesanais do país, es-
tão abertas até o dia 28 de ju-
lho. O evento ocorrerá entre 24
e 27 de agosto, no Grande Ho-
tel e Termas de Araxá, na região
do Alto Paranaíba. Nesta edição,
a expectativa da organização é de
que mais de mil queijos de várias
partes do mundo disputem meda-
lhas nas diversas categorias e o
título de grande campeão do Con-
curso Internacional de Queijos Ar-
tesanais da Expoqueijo.

Segundo o secretário de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Minas Gerais,
Thales Fernandes, a competição
é uma chance de ouro para que
os produtos se destaquem no
mercado. “Nas últimas edições,
tivemos exemplos muito positivos
de produtores que foram premia-
dos e precisaram aumentar a sua
produção e o valor do seu queijo.
Além disso, observamos, até mes-
mo no exterior, a marca do con-
curso estampada nos rótulos de
vencedores”, afirma. 

Para participar, os produtores
devem ter registro sanitário ofici-
al do queijo pelas autoridades sa-
nitárias do país de origem. Infor-
mações estão disponíveis
neste site, na aba “Concurso”. É
necessário realizar um cadastro
e pagar a taxa de R$ 80 para se
inscrever. O valor permite a parti-
cipação de até três queijos, mas
é possível adicionar um novo pro-
duto por R$ 30.

Após a inscrição e o pagamen-
to da taxa, o candidato precisa
acessar o sistema e, na página
“Produtos Cadastrados”, selecio-
nar o queijo para imprimir a sua
ficha. Essa ficha de inscrição im-
pressa deve ser enviada junto com
a amostra do produto para a avali-
ação dos jurados.

Entrega dos queijos
Os concorrentes têm três op-

ções para o envio das amostras
(prova e contraprova): endereça-
mento postal, por transportadora
especializada ou entrega em
mãos à comissão organizadora.
Foram também estabelecidos
pontos de coleta em cidades bra-
sileiras e italianas. A lista desses
endereços está no site oficial do
evento.

A embalagem das amostras é

item fundamental para a preser-
vação de sua integridade duran-
te o transporte. Recomenda-se
que os queijos sejam embalados
e acondicionados em recipien-
tes adequados, capazes de pro-
tegê-los de danos. A organiza-
ção sugere que sejam utilizados
dois sacos plásticos transparen-
tes, com a ficha de identificação
posicionada entre eles. A medi-
da evita extravios e impede que
a umidade afete a impressão.

O prazo para a chegada dos
queijos por endereçamento pos-
tal é até às 11h do dia 19/8. Já a
entrega em mãos para a comis-
são organizadora deverá ocorrer
no dia 24/8, no local do evento,
das 9h às 14h. Não serão acei-
tos queijos entregues após esse
horário.

Curadoria
A novidade da competição em

2023 é a curadoria do Instituto
de Laticínios Cândido Tostes
(ILCT), da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig), vinculada à Secre-
taria de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Se-
apa). É o primeiro concurso in-
ternacional com uma metodolo-
gia genuinamente brasileira, de-
senvolvida pela instituição.

O chefe-geral do instituto,
Sebastião Tavares de Rezende,
explica como o sistema permi-
tirá ao corpo de jurados anali-
sar os atributos sensoriais das
amostras. “Serão avaliados o
aspecto global, cor, textura,
odor, aroma, consistência e sa-
bor. Para cada quesito há um
peso, o que nos permitirá che-
gar a uma nota final. As premi-
ações consistem em primeiro
colocado (ouro), segundo (pra-
ta) e terceiro (bronze), classifi-
cados por categoria, sendo ain-
da premiado um queijo com a
honraria máxima (Super Ouro)”,
relata.

Além do sistema de avalia-
ção, as equipes do instituto ela-
boraram o regulamento, um

glossário de terminologias e o mé-
todo de inscrição dos
produtos. “O concurso contempla
cerca de 50 categorias de queijos
de leite de vaca, cabra, ovelha,
búfala, bem como a mistura de
espécies”, diz Sebastião.

Mais de 200 jurados irão anali-
sar as amostras para definir os
vencedores. “O júri é altamente
qualificado, técnico, e passa por
um treinamento específico do
ILCT. Ser premiado em uma dis-
puta como esta demonstra uma
diferenciação do seu produto em
relação aos demais”, ressalta o
secretário Thales Fernandes. 

Realizadores
A Expoqueijo Brasil - Internatio-

nal Cheese Awards é realizada pela
Bonare Eventos, em parceria com
o Governo de Minas, por meio da
Secretaria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Se-
apa) e suas vinculadas, a Empre-
sa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado de Minas
Gerais (Emater-MG), a Empresa
de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig), Instituto de
Laticínios Cândido Tostes (ILCT
Epamig) e o Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA).

Também são parceiros na reali-
zação do evento a Superintendên-
cia Federal de Agricultura de Mi-
nas Gerais do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae), a
Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de Minas Gerais
(Faemg), o Sistema Ocemg, a pre-
feitura de Araxá, associações de
produtores de queijos e instituições
de fomento do agronegócio.

Serviço
Expoqueijo Brasil - International
Cheese Awards 
Data: 24 a 27/08/2023
Local: Grande Hotel e Termas de
Araxá
Mais informações:
www.expoqueijobrasil.com.br

agenciaminas.mg.gov.br

Secretaria de Educação de
Minas desenvolve novo

Diário Escolar Digital com
auxílio dos professores

Nova interface está em fase de testes na rede
estadual de ensino; plataforma estará

disponível para uso em 2024
A partir do próximo ano, toda a rede estadual de Educação

passará a contar com um sistema de Diário Escolar Digital (DED)
mais funcional, prático e eficiente. O aprimoramento da platafor-
ma vem sendo uma das prioridades da Secretaria de Estado de
Educação de Minas Gerais (SEE-MG), que está contando com o
auxílio dos professores para desenvolver as melhorias.

A nova interface está sendo melhorada para atender, principal-
mente, as funcionalidades da rotina dos professores. O objetivo é
otimizar o tempo, diminuindo o número de cliques necessários
para efetuar as tarefas como, por exemplo, o preenchimento dos
diários e notas de avaliações, e tornar a interface mais intuitiva
aos usuários. Um grupo de professores tem realizado os testes
junto à Assessoria de Inovação da SEE/MG.

“O diálogo com os professores é fundamental para entender o
que precisamos. Escutar o usuário para saber se ele é funcional é
essencial. O sistema que utilizamos atualmente é burocrático e
perdemos muito tempo no preenchimento dos dados. Com o novo
DED, poderemos nos dedicar mais às aulas e precisamos disso,
otimizar a parte do preenchimento dos dados”, afirma o professor
Danilo Martins Teixeira, que faz parte da equipe de testes. Ele é
professor de Biologia, Física, Química e Matemática da Escola
Estadual Imaculada Conceição e da Escola Estadual Magno Cla-
ret, ambas de Pedro Leopoldo, na Região Metropolitana de Belo
Horizonte (RMBH).

O DED é um ambiente no qual são registrados os conteúdos
ministrados pelos professores, a frequência dos estudantes, as
atividades avaliativas e as oportunidades de aprendizagem em con-
formidade com o regimento escolar e normas vigentes da SEE/
MG. O sistema é utilizado por professores e especialistas da Edu-
cação.

Melhorias
As mudanças preveem melhorias nas três principais funcionali-

dades: chamadas, planejamento de aulas e avaliações (cadastrar
e lançar as notas). Uma das principais demandas dos servidores
é a morosidade para concluir uma ação. Atualmente, para achar
uma turma e conseguir lançar a chamada no sistema, o professor
precisa de nove cliques. Com a mudança, serão necessários ape-
nas dois cliques para a tarefa.

O novo DED vai trazer a listagem das turmas do ano corrente
do professor na escola e ele conseguirá selecionar a sua turma
vigente com apenas um clique. Essa é uma das principais funcio-
nalidades que estão sendo testadas no momento.

Professor de Física há 24 anos na rede estadual mineira, Gray-
son Fabrício Moreira Vieira, que leciona na Escola Estadual Maria
Carolina Campos, de Belo Horizonte, também está participando
dos testes e demonstra entusiasmo. “Devido o tempo que deman-
da o preenchimento no sistema, há sempre relatos de atrasos no
cumprimento dos prazos e isso é bem recorrente. Claro que ainda
são necessários alguns ajustes, mas o processo está muito mais
rápido. Tenho 13 turmas e no fechamento do último bimestre gas-
tei mais de duas semanas para conseguir inserir todos os dados.
Agora ficou muito mais ágil”, conta Grayson.

Outros professores serão convidados a participar de novas eta-
pas de testes de funções como relatórios e fechamento de bimes-
tres. Após as rodadas práticas, haverá um momento de escuta
desses profissionais.

DED é base de dados
O DED é a ferramenta que possibilita o acompanhamento da

frequência e nota dos estudantes e que orienta as ações pedagó-
gicas e de continuidade de estudos, já que é por meio dele que
são identificadas situações de infrequência, abandono e evasão
escolar e perdas de aprendizagem.

Lançado em 2017 pela Secretaria de Estado da Educação de
Minas Gerais, o Diário Escolar Digital, chamado popularmente de
DED, é um sistema desenvolvido pela Companhia de Tecnologia
da Informação do Estado de Minas Gerais (Prodemge).

agenciaminas.mg.gov.br
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Pipas causam acidentes e
prejudicam mais de 270
mil clientes da Cemig no

primeiro semestre de 2023
Esta época do ano, marcada por clima seco e ventos

fortes, é considerada propícia para empinar pipas. No en-
tanto, a Cemig alerta que os praticantes dessa
brincadeira podem causar prejuízos e até mesmo aciden-
tes graves caso soltem suas pipas perto da rede elétrica.
Somente nos seis primeiros meses deste ano, a compa-
nhia registrou aproximadamente 960 ocorrências com a
rede elétrica causadas por pipas, que prejudicaram cerca
de 276 mil clientes em todo o estado. Apenas na Região
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), essa brincadeira
gerou cerca de 500 ocorrências de falta de energia, deixan-
do aproximadamente 164 mil unidades consumidoras sem
luz.

Para o gerente de Segurança do Trabalho da Cemig, Lau-
ro Fernando Ribeiro, a brincadeira de soltar pipas não deve
ser realizada em áreas urbanas. De acordo com o especi-
alista, a atividade deve ser praticada em áreas abertas, dis-
tantes da rede de distribuição da companhia e nunca com
a utilização de cerol ou qualquer linha cortante.

“Hoje em dia, com a grande quantidade de redes de dis-
tribuição nos centros urbanos, a brincadeira de
soltar pipas nesses locais ficou inviável. Caso a pipa fique
presa em um componente da rede elétrica, a pessoa pode
tomar um choque de até 13,8 mil volts. Por isso, é funda-
mental que os pais orientem seus filhos para evitar aciden-
tes que podem até matar”, destaca.

O gerente alerta que nunca se deve tentar
resgatar pipas presas na rede elétrica, pois o risco de aci-
dentes é muito grande. “As redes de distribuição e trans-
missão, bem como as subestações da Cemig, são cons-
truídas dentro dos padrões das normas técnicas brasilei-
ras com características e distanciamento que são segu-
ros. Dessa forma, a aproximação indevida para retirar pi-
pas presas à rede e o uso de cerol e linha chilena são os
principais motivos de acidentes com a rede elétrica da com-
panhia”, alerta. 

Lei proíbe uso de linhas cortantes 
A Lei 23.515/2019 proíbe a utilização de cerol ou linha

chilena no estado. Essa legislação, que veda a comerciali-
zação e o uso de linha cortante em pipas, papagaios e si-
milares, está em vigor desde dezembro de 2019. A multa
para quem for flagrado vendendo linhas cortantes varia de
R$ 3.590 a R$ 179 mil (em casos de reincidência). Já quan-
do a linha cortante apreendida estiver em poder de criança
ou adolescente, seus pais ou responsáveis legais são noti-
ficados da autuação e o caso é comunicado ao Conselho
Tutelar.

O especialista alerta para o fato de que o uso do cerol
pode transformar uma simples linha de pipa em um materi-
al condutor e provocar choque elétrico ao entrar em conta-
to com a rede. Além disso, muitas crianças amarram
as pipas com arames e fios. “São materiais altamente con-
dutores e que acabam sendo energizados quando tocam
os cabos da rede de energia, causando o choque elétrico”,
afirma o gerente da Cemig.

As linhas cortantes também causam perigo a outras pes-
soas. “Quando alguém utiliza uma linha cortante, pode cor-
tar cabos de energia e causar acidentes graves para quem
está brincando ou para outras pessoas. Além disto, o uso
do cerol ou linhas cortantes em áreas urbanas pode cortar
partes do corpo de motociclistas, ciclistas e pedestres, além
das mãos de quem os utiliza”, orienta.

Um outro ponto de atenção é quanto às pipas que ficam
agarradas em árvores na área urbana. “Neste caso, ao su-
bir na árvore para retirar a pipa, a pessoa pode não ver a
rede elétrica no meio dos galhos, sofrer um choque elétrico
e o acidente ser fatal pelo choque ou pela queda da pes-
soa”, finaliza o gerente.

agenciaminas.mg.gov.br

Circuito Mineiro de Oportunidades
e Negócios, do Governo de Minas, espera

viabilizar R$ 24,5 milhões em geração de negócios
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico contabiliza bons resultados
no 1º semestre de 2023 relacionados às diversas iniciativas realizadas pelo projeto

EBC / DIVULGAÇÃO
O Circuito Mineiro de Oportu-

nidades e Negócios (CMON), pro-
jeto para promoção de acesso a
mercados para Micro e Pequenas
Empresas (MPEs) do Governo de
Minas, por meio da Secretaria de
Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sede), em parceria
com Associação Mineira de Su-
permercados (Amis) e Sebrae,
tem contabilizado cada dia mais
resultados positivos. O projeto já
acumula cerca de 450 reuniões,
com a expectativa de gerar em
torno de R$ 24,5 milhões
em negócios.

O objetivo primordial do CMON
é aproximar e inserir os peque-
nos negócios como fornecedores
de segmentos identificados pela
Sede, de acordo com as suas vo-
cações econômicas. Além da pro-
moção do encontro entre fornece-
dores e segmentos compradores,
têm ainda em sua origem meto-
dológica a preocupação com o de-
senvolvimento e crescimento de
negócios locais.

Outra vertente do CMON é vol-
tada ao desenvolvimento e cres-
cimento dos pequenos negócios
locais. A ação promove
workshops de capacitação em
negociação para os participantes,
que contribuem para o fortaleci-
mento dos pequenos empreende-
dores e para o desenvolvimento
econômico de Minas Gerais.

Para o secretário de Estado de
Desenvolvimento Econômico, Fer-
nando Passalio, tais resultados
explicam a forma fundamental
como o projeto auxilia na geração
de emprego e renda para o esta-
do. “Além de impulsionar o cres-
cimento dos negócios e contribuir
para a expansão da economia lo-
cal, o circuito promove o encon-
tro entre fornecedores e compra-
dores, destacando o crescimen-
to dos pequenos negócios locais,
formados por cooperativas, produ-
ção familiar, associações, micro-

empresas e empresas de peque-
no porte, que fabricam produtos
artesanais e de qualidade diferen-
ciada. Ações como essas refor-
çam o compromisso do Governo
de Minas em melhorar o ambien-
te de negócios e, também, a qua-
lidade de vida dos mineiros por
meio do desenvolvimento econô-
mico de cada região e sua poten-
cialidade”.

Resultados
No primeiro semestre deste

ano, foram realizadas sete edi-
ções nos municípios de Patos de
Minas, Montes Claros, Juiz de
Fora, Teófilo Otoni, Viçosa, Go-
vernador Valadares e Passos, to-
talizando 15 eventos, entre
workshops de capacitação para
os empreendimentos, participa-
ção em feiras regionais e a reali-
zação de uma rodada de negóci-
os em parceria com o Sebrae. 

As rodadas de negócios e os
workshops realizados contempla-
ram 251 pequenos negócios, além
da participação de 72 empreendi-
mentos em estandes. Outro dado
importante é a taxa de negocia-
ções em andamento dos peque-
nos negócios no pós-evento, de
aproximadamente 71%. Os núme-
ros reforçam a relevância da ação
e o objetivo de promover
o desenvolvimento e crescimento
dos pequenos negócios locais nas
mais diversas cidades mineiras. 

Perfil dos participantes 
O perfil dos fornecedores que

compõe o Circuito Mineiro de
Oportunidades e negócios é for-
mado por ME – Microempresa
(32,0%), MEI - Microempreende-
dor individual (31,1%), EPP -
Empresa de Pequeno Porte
(15,5%), Produtor Rural (13,6%)
e Empreendimentos Coletivos (co-
operativas e associações) (7,8%).
Cabe destacar ainda que, nesse
primeiro semestre, foram contem-
plados 62 municípios mineiros
com o projeto.

Troca positiva de experiências 
O workshop CMON está pau-

tado na inteligência dos peque-
nos negócios para o acesso a
mercados. Em suas edições, os
participantes podem usufruir de
momentos de conversa e troca
de experiências. Têm também a
oportunidade, por exemplo, de
conhecerem as políticas de aqui-
sição de supermercados compra-
dores e a importância dos forne-
cedores locais. 

De acordo com a diretora de
Apoio aos Pequenos Negócios
e Cooperativismo da Sede, Enei-
la Loiola, é essencial esta par-
ceria estadual entre Sede,
Amis e Sebrae. “O CMON é ex-
tremamente vantajoso para as
empresas participantes, por pro-
piciar a geração rápida de negó-
cios, além de perspectivas de
parcerias futuras, também uma
excelente oportunidade para cri-
ar uma rede de contatos efeti-
va”, destaca.

agenciaminas.mg.gov.br
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Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200
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udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Apenas uma em quatro
pessoas com deficiência
conclui o ensino básico

A proporção de pessoas com deficiência, com 25 anos
ou mais, que concluem a educação básica (ensinos fun-
damental e médio) é de 25,6%, ou uma em quatro. A con-
clusão é do estudo especial sobre deficiência da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua), realizado no terceiro trimestre de 2022, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Entre as pessoas sem deficiência, o percentual de pes-
soas que concluem a educação básica é de 57,3%. “A gente
tem uma discrepância grande”, afirma a pesquisadora
Luciana Alves dos Santos.  

Em relação ao sexo, o percentual de mulheres com de-
ficiência que encerram etapa educacional é de 26,5%, aci-
ma dos homens (24,4%). 

A pesquisa também constatou que a parcela de alunos
com deficiência na série adequada para sua idade é me-
nor do que entre aqueles sem deficiência, em todas as eta-
pas escolares. A discrepância é menor no primeiro ciclo do
ensino fundamental, com percentuais de 89,3% e 93,9%.

Mas a defasagem aumenta com o tempo. No ensino mé-
dio, por exemplo,  aqueles com deficiência na série correta
são 54,4%, enquanto os sem deficiência são 70,3%.   

“Isso reflete um acúmulo de estudantes que estão com
atraso [em relação à idade-série]. Tem questões sobre aces-
sibilidade da sala aula, de [a escola] ter recursos, ser inclu-
siva”, afirma a pesquisadora Maira Bonna Lenzi.  

Segundo ela, é preciso entender o que está dificultando
a manutenção desses alunos na escola e em sua série
adequada. A taxa de analfabetismo é também bem maior
entre as pessoas com deficiência, chegando a ser quase
o quíntuplo daquela entre os sem deficiência (19,5% con-
tra 4,1%).   

Deficiências
As deficiências foram registradas através de entrevistas

feitas pelos técnicos do IBGE, nas quais foram considera-
das oito tipos de dificuldades: de ver, ouvir, de se comuni-
car, de andar ou subir degraus, de levantar uma garrafa de
água de dois litros, de pegar objetos pequenos (ou abrir e
fechar recipientes), de aprender (ou se lembrar e se con-
centrar) e realizar cuidados pessoais. 

Cerca de 18,6 milhões de pessoas, ou 8,9% da popula-
ção brasileira com dois anos ou mais de idade, declarou
ter algum tipo de deficiência. Entre as mulheres, são 10%.
Entre os homens, 7,7%. Entre as regiões brasileiras, o
Nordeste se destacou, com 10,3%, a única com percentual
mais divergente da média nacional. 

As deficiências relatadas mais comuns são as dificulda-
des de andar ou subir degraus (3,6%), de enxergar (3,1%)
e de aprender ou se lembrar das coisas (2,6%). Cerca de
5,5% dos entrevistados declararam ter apenas uma defici-
ência, enquanto 3,4% disseram ter duas ou mais.

agenciabrasil.ebc.com.br
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Minas Gerais inicia pagamento de reajuste
da Educação já na folha de julho

Recomposição salarial para a Educação Básica foi sancionada
pelo governador; Valores serão retroativos a 1º de janeiro

O governador Romeu
Zema sancionou, no dia 07 de
julho, o reajuste de 12,84%
que beneficia os 389.360 ser-
vidores da Educação Básica.
A recomposição salarial já
será aplicada pelo Governo de
Minas nos vencimentos dos
profissionais na folha de pa-
gamento do mês de julho, a
ser quitada em agosto.

Conforme estabelecido,
a recomposição também será
paga retroativamente a 1º de
janeiro deste ano, com esses
valores depositados nos me-
ses de setembro, outubro e
novembro.

A sanção é a etapa
seguinte à aprovação na As-
sembleia Legislativa, nessa
quinta-feira (6/7), do projeto de
lei para o ajuste salarial da
categoria, de autoria do gover-
nador. Protocolado em maio
deste ano, o projeto garante
que o salário inicial dos pro-
fessores da Educação Bási-
ca será de R$ 2.652,29 para
uma jornada de trabalho de 24
horas semanais.

Esta é mais uma ação do
Governo do Estado em re-
conhecimento ao trabalho
realizado pelos profissionais
da Educação de Minas Ge-
rais. No último mês, por
exemplo, solicitações antigas
foram atendidas, como
o pagamento do Adicional de
Valorização da Educação Bá-
sica (Adveb), lançamento de
novo edital de concurso e, ain-
da, publicação de progressão
de carreiras e nomeações de
excedentes pela Secretaria de
Estado de Educação de Minas
Gerais (SEE/MG).

”Há quatro anos e meio,
assumimos um Estado que
precisava de muitos investi-
mentos nesta área. Com res-
ponsabilidade, compromisso
com os gastos públicos, co-
locamos Minas novamente

nos trilhos e, assim, criamos
alguma estabilidade para vol-
tar a avançar”, lembra o
governador. ”Já conseguimos
promover melhorias no mo-
biliário escolar, investimos
em tecnologia, nomeamos
novos profissionais e valori-
zamos o quadro de servido-
res. Ainda há muito o que fa-
zer, mas estamos caminhan-
do para, cada vez mais, su-
perar os desafios”, conclui
Romeu Zema.

Valorização permanente
Em junho, a evolução na

carreira foi viabilizada para
15,2 mil profissionais, sendo
12.975 concessões de pro-
gressão e 2.225 de promoção.
Assim, houve aumentos de
2,5% e 10%, respectivamen-
te, na remuneração destes
servidores.

Como forma de estimular
e garantir a realização de cur-
sos de aperfeiçoamento,
mestrado e doutorado para a
categoria, o Estado também
estendeu as inscrições para
a segunda edição do Trilhas
de Futuro Educadores, com
mais de 6 mil vagas. A inicia-
tiva contempla todos os ser-
vidores da SEE/MG - efetivos
ou contratados, lotados nas
unidades escolares, no Ór-
gão Central, nas Superinten-
dências Regionais de Ensino
(SREs) e nas instituições vin-
culadas. Para esta ação de for-
mação continuada, o Estado
investiu aproximadamente R$
86 milhões; 

Vale destacar, ainda, a pu-
blicação do ato de concessão
para pagamento do Adicional
de Valorização da Educação
Básica (Adveb) a cerca de 53
mil servidores da Educação,
com acréscimo de aproxima-
damente R$ 134 milhões, anu-
almente, na folha de paga-
mento de pessoal da SEE/
MG. 

Condições de trabalho
Melhorar a estrutura para

atuação dos educadores é
outro esforço contínuo desta
gestão. Professores e
especialistas da rede estadu-
al de ensino que atuam no
ensino médio já estão rece-
bendo, por exemplo, os 65 mil
Chromebooks que serão utili-
zados como ferramenta para
aprimorar tecnologicamente
o trabalho em sala de aula.
Além deles, cada Núcleo de
Tecnologia Educacional
(NTE) das 47 Superintendên-
cias Regionais de Ensino do
estado recebe um equipa-
mento. As entregas ocorrem
de forma gradativa para todo
a rede, neste mês de julho e
em agosto.

Em parceria com o Google,
os equipamentos estão sen-
do cedidos aos profissionais
com acesso liberado a servi-
ços on-line de todas as ferra-
mentas do Google Workspa-
ce for Education. O investi-
mento total é de R$ 123 mi-
lhões em recursos estaduais
e federais.

agenciaminas.mg.gov.br
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"Tudo tem a hora certa para acontecer. E, na maioria das
vezes, aquilo que você mais deseja só vai acontecer

quando você menos esperar"



7O UNIVERSITÁRIO - JULHO DE 2023

Fone: (34) 98829-1421

seragroservicos@outlook.com

Ipsemg amplia rede
credenciada em Ituiutaba,

no Triângulo Mineiro
O Instituto de Previ-

dência dos Servidores
do Estado de Minas
Gerais (Ipsemg) amplia
a rede de credenciados
no município mineiro de
Ituiutaba, na região do
Triângulo Mineiro. No dia 10 de julho, o Hospital Nossa
Senhora D’Abadia começou a prestar serviços de pronto
atendimento, internação, cirurgias e radiodiagnóstico
para os beneficiários da região

O hospital de média complexidade, localizado na Rua
Dezesseis, 1.648, bairro Centro, oferece os seguintes
serviços

• Na urgência: anestesiologia, angiologia, cardiolo-
gia, cirurgia digestiva, cirurgia geral, clínica geral/ médi-
ca, diagnóstico por imagem, gastroenterologia, geria-
tria, ginecologia, medicina intensiva, nefrologia, obste-
trícia, oncologia, pediatria, pneumologia e radiodiagnós-
tico

• Na internação: angiologia, cardiologia, cirurgia di-
gestiva, clínica geral/médica, diagnóstico por imagem,
gastroenterologia, geriatria, ginecologia, medicina inten-
siva, nefrologia, obstetrícia, oncologia, pediatria, pneu-
mologia e radiodiagnóstico.

• No ambulatório: diagnóstico por imagem, hematolo-
gia, oncologia e radiodiagnóstico.
Ituiutaba possui cerca de 4,1 mil beneficiários do Ipsemg.
A região contempla dez municípios: Araporã, Cachoeira
Dourada, Campinha Verde, Canapolis, Capinopolis, Cen-
tralina, Gurinhata, Ipiacu, Ituiutaba e Santa Vitoria, totali-
zando aproximadamente 6,9 mil beneficiários.

Agendamento
O Ipsemg disponibiliza o serviço do Guia Médico que

pode ser acessado pelo site www.ipsemg.mg.gov.br,
localizado na barra de menu, ou aplicativo do Ipsemg.
No guia, é possível pesquisar a rede credenciada mais
próxima, e ou o profissional específico, e acessar con-
tato e forma de agendamento de cada um deles.

Os contatos do hospital são: telefone: (34) 3268-0100
e e-mail: atendimento@hospitalabadia.com.br. 

agenciaminas.mg.gov.br

IPSEMG / DIVULGAÇÃO

Cesta básica, remédios, streaming:
o que muda com reforma tributária

Aprovada em segundo turno no dia 7 de julho, pela Câmara
dos Deputados, a primeira fase da reforma tributária simplificará
a tributação sobre o consumo e provocará mudança na vida dos
brasileiros na hora de comprar produtos e serviços.

Cesta básica, remédios, combustíveis, serviços de internet em
streaming (transmissão de conteúdos em tempo real) . Com uma
longa lista de exceções e de alíquotas especiais, o novo sistema
tributário terá impactos variados conforme o setor da economia.
Paralelamente, pela primeira vez na história, haverá medidas que
garantam a progressividade na tributação de alguns tipos de
patrimônio, como veículos, e na transmissão de heranças.

Confira como a reforma tributária mudará
o dia a dia do consumidor

CESTA BÁSICA
Item que mais gerou polêmica na tramitação final da reforma

tributária, a cesta básica deve ter diminuição quando uma lei
complementar definir uma lista nacional de produtos que terão
alíquota zero da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). O
impacto final sobre os preços, no entanto, ainda é desconhecido.

Dias antes da votação da reforma, a Associação Brasileira de
Supermercados (Abras) apresentou um relatório segundo o qual
a cesta básica poderia subir 59,83% em média com a redação
anterior da reforma tributária, que reduzia pela metade a alíquota
do Imposto sobre Valor Adicionado (IVA) dual. O estudo, no
entanto, foi contestado por economistas, parlamentares e mem-
bros do próprio governo.

No dia 4 de julho, o relator da reforma na Câmara, Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB) contestou as estimativas. O deputado apresen-
tou um estudo do Banco Mundial, segundo o qual a carga tribu-
tária sobre a cesta básica cairia 1,7%, em média, com a alíquota
de IVA dual reduzida em 50%.

No mesmo dia, o secretário extraordinário da Reforma Tribu-
tária do Ministério da Fazenda, Bernard Appy, disse que o novo
sistema baratearia a cesta básica. Ele prometeu divulgar cálculos
que comprovariam a tese, mas não apresentou as estimativas.
Pouco antes do início das votações da reforma tributária, o pre-
sidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (Progressistas-
AL), repetiu as estimativas do estudo do Banco Mundial.

A disparidade nas estimativas ocorre porque atualmente mui-
tos produtos da cesta básica são tributados em cascata, com os
tributos incidindo sobre o preço na etapa anterior da cadeia,
antes de chegar aos supermercados. A isenção atual de tributos
federais sobre os produtos da cesta barateia os produtos por um
lado, mas, por outro, impede o aproveitamento de créditos tribu-
tários, devoluções de tributos pagos nas etapas anteriores da
cadeia produtiva.

No sistema de IVA dual, a devolução dos créditos tributários,
segundo o governo, compensaria a cobrança de impostos. A
alíquota do IVA dual só será definida após a reforma tributária. O
relatório da Abras usou uma alíquota de IVA de 12,5%, metade
da provável alíquota cheia de 25% estimada por economistas,
para justificar um eventual encarecimento da cesta básica.

Com as pressões causadas pelas estimativas da Abras, o
relator Aguinaldo Ribeiro modificou o texto e zerou a alíquota
para produtos da futura cesta básica nacional, a ser definida por
lei complementar. Enquanto a nova lista não é definida, os ali-
mentos terão o IVA reduzido em 60%, em vez dos 50% origi-
nais. Os produtos de fora da cesta básica e os insumos agrícolas
também pagarão essa alíquota reduzida.

O novo redutor de 60% e a futura alíquota zero deverão
baratear os produtos da cesta básica, mas o cálculo sobre o
impacto final só poderá ser feito quando a reforma tributária
entrar em vigor. Itens mais industrializados, com cadeia produ-
tiva mais longa, deverão ter redução maior de preços. Alimentos
in natura ou pouco processados deverão ter leve redução ou até
leve aumento porque terão poucos créditos tributários.

Remédios
O texto aprovado prevê a alíquota reduzida em 60% para

medicamentos e produtos de cuidados básicos à saúde menstru-
al. Medicamentos usados para o tratamento de doenças graves,
como câncer, terão alíquota zerada.

Segundo especialistas, a reforma não deverá trazer grandes
impactos sobre o preço dos medicamentos. Isso ocorre por
dois motivos. Primeiramente, os medicamentos genéricos es-
tão submetidos a legislação específica. Além disso, a Lei 10.047,
de 2000, estabelece um regime tributário especial a medica-

mentos listados pelo Ministério da Saúde.

Combustíveis
A reforma tributária estabelece um regime de tratamento dife-

renciado para combustíveis e lubrificantes. O IVA dual, com
alíquota única em todo o território nacional e variando conforme
o tipo de produto, será cobrado apenas uma vez na cadeia produ-
tiva, no refino ou na importação. A mudança segue uma reforma
proposta em 1992.

Segundo o Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP), a mu-
dança levará a uma forte alta do preço final aos consumidores.

Especialistas, no entanto, afirmam que o impacto é incerto
porque muitos pontos do regime diferenciado para os combustí-
veis serão definidos por lei complementar e a reforma prevê a
possibilidade de concessão de créditos tributários. Além disso, o
impacto só será conhecido após a definição da alíquota cheia do
IVA dual.

Veículos
A cobrança de Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA) passará a incidir sobre veículos aquáticos e
aéreos, como jatos, helicópteros, iates e jet skis. A reforma tam-
bém estabelece que o imposto será progressivo, conforme o im-
pacto ambiental do veículo. Veículos movidos a combustíveis
fósseis pagarão mais IPVA e os movidos a etanol, biodiesel e
biogás e os carros elétricos, menos.

Durante as negociações para a reforma tributária, no entanto,
foi criada uma lista de exceção para evitar a cobrança sobre veícu-
los usados para a agricultura e para serviços. A relação abrange
aeronaves agrícolas e certificadas para prestar serviços aéreos a
terceiros; embarcações de pessoa jurídica com outorga de servi-
ços de transporte aquaviário; embarcações de pessoa física ou
jurídica que pratique pesca industrial, artesanal, científica ou de
subsistência; plataformas que se locomovam na água sem rebo-
ques (como navio-sonda ou navio-plataforma) e tratores e má-
quinas agrícolas.

Serviços
A reforma tributária poderá encarecer os serviços em geral.

Isso porque o setor, sem cadeia produtiva longa, se beneficiará
menos de créditos tributários e será tributado com uma alíquota
de IVA dual, que poderá ser 25%, mais alta que os atuais 9,25%
do Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social (Cofins) cobrado sobre
empresas com lucro presumido, situação que engloba a maioria
das empresas prestadoras de serviço.

Alguns tipos de serviço, no entanto, terão alíquota reduzida
em 60%. Os serviços de transporte coletivo, de saúde, de educa-
ção, cibernéticos, de segurança da informação e de segurança
nacional serão beneficiados.

Em audiência na Câmara dos Deputados no fim de junho,
Appy afirmou que outros elementos deverão compensar as
alíquotas mais altas. Primeiramente, ele citou o crescimento eco-
nômico decorrente da reforma tributária como fator de geração de
empregos e de negócios.

Além da expansão da economia, Appy afirmou que o fim da
cumulatividade (tributação em cascata) trará ganhos às empresas
de serviços, que poderão usar créditos tributários atualmente não
aproveitados atualmente. Ele também citou a simplificação do
sistema e a redução do litígio e do custo do investimento como
fatores que estimularão os serviços. Na cerimônia de instalação
da Comissão Temática de Assuntos Econômicos do Conselhão,
no último dia 4, o secretário disse que a carga tributária para
alguns tipos de serviço cairá de 7% a 13% com a reforma tribu-
tária.

No dia 6 de julho, o Instituto de Pesquisa Econômica e Aplica-
da (Ipea) publicou um estudo segundo o qual o Produto Interno
Bruto (PIB) poderá crescer até 2,39% apenas com a primeira
versão do relatório de Aguinaldo Ribeiro.

Serviços de internet
Assim como para os serviços em geral, as empresas de

streaming de internet pagarão alíquota maior. O mesmo ocorrerá
com aplicativos de transporte e de entrega de comidas. O Minis-
tério da Fazenda assegura que a redução do preço da energia
elétrica compensará esses aumentos, resultando em pouco im-
pacto para o consumidor.

agenciabrasil.ebc.com.br
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Capes aprova mais três novos cursos
de pós-graduação da UFU

Conselho Técnico-Científico acolheu as seguintes propostas:
Mestrado profissional em Educação Básica, Doutorado em
Psicologia e Doutorado Profissional em Ensino de História

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior do Ministério da Edu-
cação  (Capes/MEC) aprovou
mais três cursos de pós-gra-
duação da Universidade Fede-
ral de Uberlândia (UFU): Mes-
trado profissional em Educa-
ção Básica, Doutorado em
Psicologia e Doutorado Profis-
sional em Ensino de História.

A aprovação foi decidida na
última semana de junho des-
te ano, durante reunião do
Conselho Técnico Científico
da Capes, que analisou as
propostas. Segundo a direto-
ra de Pós-graduação da UFU,
Eloisa Ferro, a previsão é que
os cursos tenham início em
2024, com a possibilidade de
os editais serem lançados já
neste segundo semestre.

O curso de Mestrado Pro-
fissional em Educação Bási-
ca (PPGPEDU) será ofereci-
do na cidade de Ituiutaba, no
Campus Pontal. Com o cur-
so, foi criado o Programa de
Pós-graduação em Educação
Básica, que estará vinculado
ao Instituto de Ciências Hu-
manas do Pontal (ICHPO). O
curso será direcionado, prefe-
rencialmente, para profissio-
nais que atuam na Educação
Básica.

Já o curso de Doutorado
em Psicologia fará parte do já

existente Programa de Pós-
graduação em Psicologia
(PPGPSI), do Instituto de Psi-
cologia. Ele vai abranger, as-
sim como o curso de mestra-
do, estas quatro linhas de pes-
quisa:  Processos Cognitivos;
Processos Organizacionais;
Processos Psicossociais em
Saúde e Educação; e Psica-
nálise e Cultura.

O curso de Doutorado Pro-
fissional em Ensino de Histó-
ria será oferecido em uma
rede integrada por 40 institui-
ções de todas as regiões do
país. Na UFU, ele será oferta-
do pelo Instituto de História,
uma das unidades que já ofe-
recem o Mestrado Profissio-
nal em História (ProfHistória),
também em rede. O doutora-
do profissional terá quatro li-

nhas de pesquisa: Saberes
históricos no espaço escolar;
Linguagens e narrativas his-
tóricas: produção e difusão;
Saberes históricos em dife-
rentes espaços de memória;
e Ensino de História e Políti-
cas Públicas.

Para aprovar um curso de
pós-graduação a Capes ava-
lia a adequação da proposta
ao desenvolvimento regional e
nacional e a sua importância
socioeconômica. Outro as-
pecto avaliado é a competên-
cia e qualificação acadêmica,
didática e científica. Também
são observados a infraestru-
tura de ensino e pesquisa, o
quadro de professores e o
acesso a equipamentos de
informática atualizados.

Por: Marco Cavalcanti - comunica.ufu.br

Início das aulas dos novos cursos estão previstas para 2024

FOTO: MARCO CAVALCANTI/ARQUIVO

Uberlândia registra queda de
empregos formais em maio

Dados do Boletim Mensal do Emprego do Cepes/
UFU revelam um saldo negativo de 88 empregos

IMAGEM: CANVA
Uberlândia, um dos

principais polos econômi-
cos de Minas Gerais, re-
gistrou saldo negativo de
88 empregos formais em
maio de 2023, de acordo
com o Boletim Mensal do
Emprego, produzido pelo
Centro de Estudos, Pes-
quisas e Projetos Econô-
mico-Sociais (Cepes/
UFU). Este resultado é
fruto de 12.100 admis-
sões e 12.188 desliga-
mentos no período.

Os setores de Agropecuária, Serviços e Comércio apre-
sentaram os maiores declínios, com um saldo de -388, -86
e -18, respectivamente. Contudo, essas perdas foram par-
cialmente compensadas pelos setores da Construção e
Indústria, que tiveram um saldo positivo de 297 e 107 va-
gas, respectivamente.

 
Como isso afeta o saldo de empregos

acumulado no ano?
Apesar do saldo negativo de empregos em maio, o acu-

mulado de janeiro a maio de 2023 ainda é positivo, com a
criação de 1.793 postos de trabalho. Isso se deve princi-
palmente aos setores de Serviços, Construção e Indústria,
que abriram 1.096, 856 e 623 vagas, respectivamente.

No ano de 2023, os MEI e microempresas geraram 2.707
vagas, enquanto as pequenas e médias empresas cria-
ram 533 e 302 vagas, respectivamente. As grandes em-
presas, por outro lado, geraram 1.757 vagas.

 
Mais informações

O boletim completo de maio, assim como edições ante-
riores, podem ser acessados na página oficial do Obser-
vatório do Trabalho do Cepes/UFU.

Por: Cristiano Alvarenga -  comunica.ufu.br


